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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 
 

 

A doçura do teu amor 

Em ti… os momentos 

São feitos de algodão doce 

As manhãs feitas de suave chocolate 

As noites têm a suavidade 

Da seda que envolve a alma 

O dia começa e termina em mil 

Arco-íris de açúcar. 

 

 

 

Apenas um horizonte nos separa… 

O infinito dos sonhos... 

 

 

 

Entre os terrores da existência, 

O que nos vale, 

É a acalmia de um coração apaixonado  

 
 

Amei-te tanto 

que desgastei o verbo amar 

amei-te tanto 

que com tanto amor apaguei-te 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Catarina Dinis nasceu em 

Fânzeres, Gondomar, viven-

do atualmente em Amarante. 

Esteve dois anos no México, 

a quem chama o país da sua 

alma, por a ter marcado enquanto pessoa e 

até na forma de escrever. Tem o 12.º ano de 

Comunicação e Difusão e um curso de Ani-

madora Sociocultural que põe em prática na 

sua vida profissional. Escreve desde os 13 

anos. Diz que a escrita é uma forma de refú-

gio ou de se transformar num ser diferente. 

Durante o tempo que esteve no México 

escreveu sob o nome de Nina, em Portugal 

optou pelo ortónimo. Já publicou “As histó-

rias que os livros não contam”; “Teus Olhos 

Lilases”; “Saudade do Ontem” e “Idílio”. 

 
 

As curvas do teu rosto 

São as curvas do meu tempo 

Os teus lentos passos 

O bater do meu coração 

Fui eu que inventei o mapa do teu  corpo                                                                                                                                                  

Fui eu que desenhei o vazio da tua alma             

Fui eu que escolhi o destino 

Sei cada detalhe oculto do teu livro 

Conheço o teus misteriosos silêncios 

A escuridão que deixas no céu 

Quando eclipsas a lua 

 

 

 

A vida desbota-se,  

desgasta-se 

como uma antiga fotografia,  

a cor vai-se perdendo  

com o lento passar da memória 
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